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MEMORIAL DESCRITIVO DO PROJETO DE ELETRICIDADE


DESENHO: DE / EL / PL – 901  a  DE / EL / PL – 905 








1. OBJETIVO





	O presente memorial descritivo e especificações tem por objetivo definir as condições que presidirão ao desenvolvimento das obras e serviços relativos a construção em questão e fixar as obrigações e direitos de:





1.1. Os proprietários da obra, designados a seguir como Proprietários.





1.2. A firma encarregada da execução e construção da obra, parcial ou totalmente, designada a seguir como Construtora.





1.3. As firmas encarregadas do fornecimento de serviços e ou equipamentos e materiais, a seguir designados Fornecedores.





1.5. A fiscalização da referida obra será exercida diretamente por representante dos Proprietários e, quando necessário, em conjunto com os arquitetos, sendo a seguir designada como Fiscalização.








2. PRELIMINARES





2.1. Os serviços contratados serão oportunamente executados de acordo com os projetos apresentados e as normas e obrigações a seguir explicitados. Os direitos e obrigações da Construtora e Fornecedores serão perfeitamente definidos em todos os casos mediante contratos.





2.2. Todos os materiais a serem empregados na obra deverão atender as condições e especificações do projeto e do presente memorial descritivo, e serem de primeira qualidade a não ser quando especificado em contrário.





2.3. A mão-de-obra a empregar será sempre de primeira qualidade e especializada, quando necessário, objetivando acabamento esmerado a obra.





2.4. Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos e materiais que não satisfaçam plenamente as condições contratuais e as determinações definidas neste memorial.





2.5. Ficará a Construtora obrigada a demolir e refazer os trabalhos rejeitados, ficando por sua conta exclusiva as despesas desses serviços.





2.6. Outros casos não previstos serão resolvidos pela Fiscalização após satisfeitas as exigências do item acima ou comprovada a impossibilidade de atendê-las.





2.7. Os materiais a empregar deverão atender sempre as condições e especificações prescritas nas normas da ABNT, pelo que prescindem estas de serem mencionadas especificamente nos capítulos subsequentes.





2.8. Construtora ou Fornecedora, responsável pelo fornecimento de serviços ou materiais, deverá apresentar a Fiscalização amostras que uma vez aprovadas deverão ser mantidas na obra como parâmetros para eventuais comparações.





2.9. Os lotes de materiais impugnados pela Fiscalização serão retirados imediatamente da obra pela Fiscalização, mantendo-se tão somente uma amostra com a indicação “impugnado”.





2.10. A execução da obra deverá ser realizada com a adoção de todas  as medidas  relativas a proteção dos trabalhadores e pessoas ligadas as atividades da obra, observadas as normas e leis em vigor.





2.11. A Construtora se responsabilizará pela quantidade de todo material que der entrada  e que for utilizado na obra, bem como  por todo e qualquer serviço executado, seja diretamente, seja  através de terceiros, pelo que se obriga  em  caso  de  dúvida, a  recorrer  as condições  da  cláusula  2.6 em tempo hábil, de forma a não prejudicar o bom andamento da obra, sem que este  fato  invalide em  qualquer hipótese, a responsabilidade acima fixada.








3. NORMAS GERAIS





3.1. As especificações  constantes  deste  memorial, em  caso  de  dúvida,  poderão  ser complementadas, a critério da Fiscalização.





3.2. Todos os elementos complementares  não constantes deste memorial ou do projeto, que eventualmente dependam de especificações de terceiros ou de modificações  de  detalhes, deverão  ser apresentadas a Fiscalização para aprovação.





3.3. Fazem parte deste memorial, todos os desenhos do  projeto completo  de eletricidade  conforme relação anexa.





3.4. Os  serviços  de  concreto  aparente,  arquitetura,  hidráulica  e   outros   projetos   especiais   tem   suas especificações definidas em memorial próprio.








4. SERVIÇOS GERAIS – PROJETO ELÉTRICO





4.1. NORMAS





	Foram observadas as seguintes normas na elaboração do projeto:





NBR 5410/97;


RIC BT – CEEE





4.2. PROJETO ELÉTRICO





4.2.1. Entrada de Energia: A entrada de energia será subterrânea através quatro eletrodutos de Æ 100mm (4”). Esta primeira etapa da obra será provisória, portanto  a alimentação dos equipamentos especificados no projeto será feita a partir da caixa de medição provisória a ser instalada na obra. Os condutores partirão desta até a casa controle aonde serão comandados os circuitos.


	





4.2.2. Fiação Elétrica





Deverá ser rigorosamente seguida a convenção de cores prevista na NBR-5410 para a identificação dos cabos:





azul-claro para os condutores neutro


verde-amarelo ou verde para os condutores de proteção.


Vermelho para os condutores da fase R


Branco para os condutores da fase S


Preto para os condutores da fase T


Marrom para os condutores de retorno





 No caso de cabos com bitola 6 mm² ou superior, poderão ser utilizados cabos com isolação na cor preta marcados com fita isolante colorida em todos os pontos visíveis (quadros de distribuição, caixas de saída e de passagem).


Deverão ser utilizados condutores sólidos unipolares para bitolas até 4mm² e cabos unipolares (não flexíveis) para bitolas a partir de 6mm².


Os cabos não deverão ser seccionados exceto onde absolutamente necessário. Em cada circuito, os cabos deverão ser contínuos desde o disjuntor de proteção até a última carga, sendo que, nas cargas intermediárias, serão permitidas derivações. As emendas deverão ser soldadas com estanho e isoladas com fita tipo auto fusão. As emendas só poderão ocorrer em caixas de passagem.


As terminações dos cabos deverão receber terminais de pressão pré-isolados tipo pino ou anel. Os terminais deverão ser de tamanho compatível com a bitola dos cabos e serem perfeitamente prensados com alicate apropriado, não devendo os cabos ou terminais serem estanhados nem antes nem após a execução das conexões. Todas as extremidades dos condutores deverão ser identificados com anilhas de PVC contendo o nome do circuito indicado em planta.





4.2.3. Iluminação Comercial





	Foram previstos seis tipos (1 a 6) de luminárias distintas para os acessos, área técnica e terminais.


	Nos acessos serão utilizadas luminárias dos tipos 1, 2, e 5; na área técnica serão do tipo 3 e 4 e nos terminais luminárias do tipo 1, todas descritas na especificação técnica de materiais.


	O sistema de iluminação da galeria será indireta, para tanto serão usados refletores para lâmpadas de múltiplos vapores metálicos 150W/220V com um ângulo de inclinação máximo de 45o.


	Para a iluminação dos acessos cobertos pelas coberturas de policarbonato foram usadas luminárias do tipo sistema tubular, as quais serão fixas nos tubos metálicos pertencentes às estruturas.


	Para a iluminação das escadas (vazios) dos acessos, foram previstos refletores para uma lâmpada de múltiplos vapores metálicos 70W/220V. Serão alimentadas através de condutores protegidos mecanicamente por eletrodutos de ferro galvanizado intercalados por conduletes metálicos (1”) com tampas, onde dentro destes serão executadas as emendas para a derivação à luminária.


	Para iluminação das paradas de ônibus (no térreo) serão utilizadas as luminárias padrão a prova de vandalismo.


	Toda a iluminação externa será comandada através de fotocélulas que acionaram diretamente as luminárias (refletores nas floreiras) ou contactores de potência localizados em pontos estratégicos nas galerias. 


	As caixas de comando da iluminação externa nas galerias conterão contactora e disjuntor + interruptores diferenciais residuais para 100mA trifásicos.





4.2.4. Iluminação de Emergênica





	A iluminação de emergência será monitorada pela sala de controle (a ser projetada) via grupo gerador. Todas as luminárias estarão interligadas a este gerador.





4.2.5. Eletrodutos





	Os eletrodutos serão de ferro galvanizado, conforme especificação técnica de materiais. As bitolas estão descritas em planta.





4.2.6. Conduletes





	Para as derivações, passagens da fiação e sistema de sonorização serão usados conduletes metálicos com tampa e bitola mínima de 25mm (1“) quando não especificado, conforme a descrição nas especificações de materiais.





4.2.7. Eletrocalhas e Perfilados





	Para a distribuição dos alimentadores de energia elétrica serão usados perfilados perfurados (76x38mm) e eletrocalhas perfuradas (100x50mm) conforme especificado em projeto, ambos com tampa.


	Para a distribuição dos cabos e fios de telefone e som serão usados perfilados perfurados (38x38mm) fixos juntamente com os perfilados/eletrocalhas de eletricidade, todos deverão possuir tampa.


	As características destes materiais estão listadas nas especificações de materiais.


		





4.2.8. Aterramento





Todas as partes metálicas envolvidas nas instalações, tais como perfilados, eletrodutos metálicos, caixas de saída e de passagem metálicas, luminárias, etc., deverão ser aterradas através dos condutores de proteção à barra de terra e esta deverá estar interligada à barra do neutro.


	Durante a execução das obras (instalações provisórias) deverá ser previsto um sistema de aterramento provisório (máximo de 20W) constituído de haste de aço-cobreado Æ 20x2500mm enterrado verticalmente no solo, interligado ao aterramento do neutro do sistema e aos condutores de proteção das carcaças através de de conectores e cabos de cobre específicos para este fim. Todos os pontos aterrados deverão possuir a mesma origem para haver equipotencialidade entre si.








4.2.9. Sonorização Interna





	Para todo o terminal foi prevista um perfilado perfurado com tampa (vazio) de 38x38mm interligada com a central de controle responsável pelo sistema de sonorização. Os equipamentos serão definidos nas próximas etapas do projeto.	





4.2.10.Generalidades





	Na área técnica percorrerão tubulações responsáveis pela alimentação de eletricidade, som e telefonia até a sala de controle aonde ficarão os quadros (a serem projetados na próxima etapa). Estas tubulações serão intercaladas por caixas metálicas descritas nas especificações técnicas de materiais.





	Todas as instalações deverão ser executadas com esmero dentro da boa técnica, seguindo as normas brasileiras, regionais e locais.





	Serão revisados todos os quadros com limpeza, reaperto e organização da fiação interna.





	A CONTRATADA da execução deverá encaminhar à empresa autora do projeto as devidas correções nos projetos específicos após a conclusão da obra (as built).





	Todas as caixas deverão ter as rebarbas removidas e serem dotadas de buchas e arruelas na conexão com os eletrodutos.





		Todos os materiais a serem utilizados deverão estar rigorosamente de acordo com as especificações técnicas. Poderá haver o uso de materiais similares, desde que sejam comprovadas as mesmas características, qualidade de material, desempenho e cor.





	Após a execução das obras deverá ser executada uma verificação final dos serviços, para tanto deverá ser seguida a norma NBR-5410/1997, capítulo 7.





5. ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS - ELETRICIDADE





TIPO: Cabo BWF, 750V, NBR-6148


Caracterização: Cabo com isolação sólida extrudada de cloreto de polivinila (PVC). Tensão de isolamento: 450/750V; Temperaturas máximas do condutor: 70oC em serviço contínuo, 100oC em sobrecarga e 160oC em curto-circuito.


Normas aplicáveis: NBR-6880; NBR-6148; NBR-6245; e NBR-6812.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


Pirelli. Produto: Cabo Pirastic Super 450/750V BWF Antiflam.


Siemens. Produto: Cabo Noflam 750V.


Ficap. Produto: Cabo Noflam, 750V.


Aplicação: Para instalação em eletrodutos aparentes, embutidos ou contidos em canaletas; em molduras; em calhas; em linhas aéreas externas ou sobre isoladores. A isolação deverá obrigatoriamente ser identificada por cores, a saber: preta, vermelha ou branca para fase; azul-claro para neutro; verde ou verde-amarelo para terra. As emendas deverão se restringir ao mínimo indispensável e se localizarem sempre em caixas de passagem ou de saída.





TIPO: Cabo Antichama, 0,6/1kV


Caracterização: Condutor formado por fios de cobre eletrolítico nu, têmpera mole, encordoamento classe 2, conforme NBR-6880. Isolação de composto termoplástico à base de Cloreto de Polivinila (PVC/A) com características especiais de não propagação e auto-extinção da chama, para temperatura normal de operação em regime contínuo de 70°C. Um enchimento químico e termicamente compatível com os demais componentes, é aplicado sobre a reunião das veias quando necessário. Cobertura de composto termoplástico à base de Cloreto de Polivinila (PVC/ST1) na cor preta.


Normas Aplicáveis: NBR 6880, NBR-7288- Cabos de potência com isolação sólida extruturada de Cloreto de Polivinila (PVC) ou Polietileno (PE) para tensões de 1kV a 6kV.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


PIRELLI.


SIEMENS.


REIPLAS.


Aplicação: São recomendados para circuitos de alimentação e distribuição de energia elétrica, em instalações industriais, comerciais, residências, subestações de transformação, ao ar livre ou subterrâneas em locais de excessiva umidade. Possuem camada isolante com características especiais de não propagação e auto-extinção à chama, apresentam ótima performance físico-mecânica e elétrica, garantindo as instalações onde são empregados.





TIPO: Eletroduto metálico com acessórios


Caracterização: eletroduto de ferro galvanizado, em barra de 3 metros, com luvas e curvas de raio longo. Diâmetro conforme determinado em projeto.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


THOMEU


APOLLO


TUPY


ZAMPROGNA


Aplicação: constituição de infra-estrutura de tubulações para eletricidade, telefonia e som.





TIPO: Eletroduto de PVC com acessórios


Caracterização: eletroduto rígido de PVC, com rosca, em barra de 3 metros, com luvas e curvas de raio longo. Diâmetro conforme determinado em projeto.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


TIGRE


APOLLO


WETZEL


Aplicação: Proteção mecânica dos alimentadores embutidos em alvenaria ou enterrados.





TIPO: Buchas, Arruelas e Boxes


Caracterização: acessórios para eletrodutos fabricados em liga metálica. Diâmetro conforme eletroduto determinado em projeto


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


WETZEL


MOFERCO


PETERCO


Aplicação: para terminação de eletrodutos em caixas, calhas e suportes diversos





TIPO: Perfilados Metálicos Perfurados


Caracterização: Perfilado metálico perfurado, 38x38mm e 76x38mm, com galvanização a fogo e eletrolítica, em chapa n° 14 MSG


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


MOPA- Indústria e Comércio Mopa S/A.


SISA – Sociedade Eletromecânica LTDA.


MARVITEC. Produto: Ref.:1001 em chapa 14 MSG


Aplicação: Instalação de cabos





TIPO: Acessórios para Perfilados


Caracterização: Cantoneiras, Junções, Suportes, Caixas de Derivação, Tampas, etc., para perfilados em chapa de aço, para perfilados de 38x38mm e 76x38mm.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


MOPA- Indústria e Comércio Mopa S/A.


SISA – Sociedade Eletromecânica LTDA.


MARVITEC


Aplicação: Instalação de cabos





TIPO: Eletrocalha metálica


Caracterização: Eletrocalha em perfil de aço pré-zincado, perfurada ou lisa, conforme projetos, dimensões externas indicadas em planta, com tampa fixável por pressão, sem necessidade de parafusos.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


MOPA - Indústria e Comércio Mopa S/A. 


SISA - Sociedade Eletromecânica LTDA.


MARVITEC


Aplicação: Encaminhamento dos cabos de energia elétrica.





TIPO: Acessórios para Eletrocalha metálica


Caracterização: Curvas, Tampas, Suportes, Talas, Cantoneiras, Junções, Caixas, etc., para Eletrocalha em perfil de aço pré-zincado, dimensões indicadas em planta com tampa fixável por pressão, sem necessidade de parafusos.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


MOPA- Indústria e Comércio Mopa S/A. 


SISA - Sociedade Eletromecânica LTDA.


MARVITEC


Aplicação: Encaminhamento dos cabos de energia elétrica.





TIPO: Luminária Tipo 1


Caracterização: Luminária em calha tubular para duas lâmpadas fluorescentes de 16W Super 84 com reator incorporado com tela de proteção antivandalismo e difusor em policarbonato.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


Companhia e Iluminação


Aplicação: Paradas dos ônibus e iluminação elevadores (hall e galeria).





TIPO: Luminária Tipo 2


Caracterização: Projetor retangular orientável à prova de tempo em alumínio pintado por processo eletrostático. Refletor em alumínio anodizado. Visor em vidro temperado. Reator e ignitor incorporados no corpo da luminária. Fixação por meio de buchas e parafusos. Para uma lâmpada vapor metálico tubular bilateral de 70W/220V. Facho aberto.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


Lumini: Produto: Luminária P2515/4/70


Aplicação: Iluminação dos vazios dos acessos.





TIPO: Luminária Tipo 3  


Caracterização: Refletor tipo pá. Luminária de faixo aberto para iluminação de faixadas, jardins e ambientes externos em geral, podendo ser usada fixada na parede. Eficiência luminotécnica de 78,7% para uma lâmpada de múltiplos vapores metálicos tubular bilateral de 150W/220V. 


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


Trust: Produto: Luminária TW-3901


Aplicação: Iluminação indireta das galerias.





TIPO: Luminária Tipo 4   


Caracterização: Luminária tipo arandela em resina termoplástica para uma lâmpada incandescente E-27 60W/127V. Difusor transparente.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


Cemar: Produto: Ref. LPN-Ret 100W T


Aplicação: Área de manutenção das galerias.





TIPO: Luminária Tipo 5   


Caracterização: Luminária de embutir para duas lâmpadas fluorescentes compactas de 18W. Refletores em alumíniometalizado e aros em plástico ABS com grelha.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


Trust: Produto: C2623P e grelha 2681


Aplicação: Hall elevadores nas galerias





TIPO: Luminária Tipo 6   


Caracterização: Luminária de sobrepor para uma lâmpada incandescente de 100W/127V. Com difusor transparente.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


Cemar: Produto: PF-45305


Aplicação: Casas de máquinas dos elevadores das galerias.





TIPO: Luminária para abrigo dos acessos   


Caracterização: Luminária sistema tubular contínuo para 1 lâmpada fluorescente  32W/127V. Prever construção de grade antivandalismo.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


Trust: Produto: Sistema tubular contínuo STC 003; STC  009; STC 015


Aplicação: Iluminação dos abrigos em policarbonato dos acessos às galerias.





TIPO: Lâmpada fluorescente 32W/127V, 2.700lm, IRC 85%, 4000K.


Caracterização: Lâmpada de descarga tipo fluorescente tubular com 1200mm de comprimento e 26 mm de diâmetro, recoberta internemente com pó trifósforo, com potência de  32 Watts, fluxo luminoso de 2.900 lúmens, índice de reprodução de cores de 85% e temperatura de cor de 4000 Kelvin.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


Philips. Produto: Lâmpada ref. TLDRS32/84


Osram. Produto: Lâmpada ref. L32/21-840


Aplicação: Em luminárias tipo 4.





TIPO: Lâmpada fluorescente 16W/127V, 1200lm, IRC 85%


Caracterização: Lâmpada de descarga tipo fluorescente tubular com 604mm de comprimento e 26mm de diâmetro, recoberta internemente com pó trifósforo, com potência de  16 Watts, fluxo luminoso de 1.200 lúmens, índice de reprodução de cores de 85% e temperatura de cor de 4000 Kelvin, base G13.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


Philips. Produto: Lâmpada ref. TLDRS 14/84


Aplicação: Em luminárias tipo 2





TIPO: Lâmpada Multi-Vapor Metálico 150W/220V


Caracterização: Lâmpada de descarga de multi-vapor metálico de 150W, duplo contato com bulbo externo de quartzo e um tubo de descarga de quartzo; temperatura de cor de 3000 Kelvin; IRC 75%, fluxo luminoso de 13000 lúmens.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


Philips. Produto ref. MHW-TD 150W


Aplicação: Em luminárias tipo 3.





TIPO: Lâmpada Multi-Vapor Metálico 70W/220V


Caracterização: Lâmpada de descarga de multi-vapor metálico de 70W, duplo contato com bulbo externo de quartzo e um tubo de descarga de quartzo; temperatura de cor de 3000 Kelvin; IRC 75%, fluxo luminoso de 5800 lúmens.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


Philips. Produto ref. MHW-TD 70W


Aplicação: Em luminárias tipo 2.





TIPO: Lâmpada Incandescente 60W/127V


Caracterização: Lâmpada incandescente com bulbo de vidro claro no formato de pêra, preenchido por gás e com base tipo E-27; fluxo luminoso de 650 lúmens; IRC 100%.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


Philips. Produto ref. Lâmpada incandescente comum tipo Soft


Aplicação: Em luminárias tipo 4.





TIPO: Lâmpada Incandescente 100W


Caracterização: Lâmpada incandescente com bulbo de vidro claro no formato de pêra, preenchido por gás e com base tipo E-27; fluxo luminoso de 1560 lúmens; IRC 100%.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


Philips. Produto ref. Lâmpada incandescente comum tipo Soft


Aplicação: Em luminárias tipo 4.





TIPO: Lâmpada fluorescente compacta dupla 18W, 1200lm, IRC 85%, Base G 24 d-2


Caracterização: Lâmpada de descarga tipo fluorescente compacta dupla. Durabilidade de 10000 horas; acendimento imediato, com potência de  18 Watts, fluxo luminoso de 1200 lúmens, índice de reprodução de cores de 85% e temperatura de cor de 4000 Kelvin.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


Philips. 


Osram. Produto: Lâmpada ref. DD 18/21-840


Aplicação: Em luminárias para lâmpadas fluorescentes compactas duplas de 18W 





TIPO: Reator 1 x 32 W, 127 V, partida instantânea, alto F.P.


Caracterização: Reator eletromagnético para uma lâmpada fluorescente de 32W, tensão da rede (60 Hz) de 127 V, partida rápida, alto fator de potência. Corrente máxima de linha de 0,71A.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:


Philips. Produto: reator RSR32B126


Aplicação: Atender as luminárias 1 x 32 W a serem instaladas.





TIPO: Reator + ignitor + capacitor para lâmpadas de descarga multivapores metálicos de 150W


Caracterização: Carcaça do reator fabricada com chapa de aço protegida por uma camada anticorrosiva e acabamento em esmalte cinza. As áreas livres internas do reator serão preenchidas com uma resina de poliéster que proporciona excelente dissipação térmica. Possui cabos flexíveis coloridos conforme norma da ABNT. Trabalha em 220V, 60Hz.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:


Philips. Produto: ref. RVS150B26 (ignitor incorporado ao reator S-50 + capacitor 18 mF)


Aplicação: Ligar as lâmpadas de multi-vapores metálicos de 150W





TIPO: Reator + ignitor para lâmpadas de descarga multivapores metálicos de 70W


Caracterização: Carcaça do reator fabricada com chapa de aço protegida por uma camada anticorrosiva e acabamento em esmalte cinza. As áreas livres internas do reator serão preenchidas com uma resina de poliéster que proporciona excelente dissipação térmica. Possui cabos flexíveis coloridos conforme norma da ABNT. Trabalha em 220V, 60Hz.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:


Philips. Produto: ref. RVS70A26-IG (ignitor incorporado ao reator)


Aplicação: Ligar as lâmpadas de multi-vapores metálicos de 70W





TIPO: Reator Eletromagnético para lâmpadas PL duplas de 18 W, 120 V


Caracterização: Reator eletromagnético, partida convencional com design compacto e pesos reduzidos que atendem todo o grupo de lâmpadas fluorescentes duplas; tensão da rede (60 Hz) de 120 V, perda máxima de 8W.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:


Philips. 


Osram. Produto: reator RDI 18W/120V para lâmpadas Dulux 18W.


Aplicação: Atender as luminárias para lâmpadas PL de 18W.








TIPO: Tomada 2P (universal) + T


Caracterização: Tomada redonda com dois pinos chatos mais terra, 20 A – 250 V, padrão  com placa para condulete.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:


Pial.


Wetzel


Siemens.


Aplicação: Atender os pontos da rede de energia elétrica





TIPO: Acessórios para Conduletes Metálicos


Caracterização: Espelhos para interruptores, tomadas, etc.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


WETZEL


MOFERCO


PETERCO


FORJASUL


Aplicação: para fixação de equipamentos de energia elétrica e cabeamento estruturado.





TIPO: Conduletes Metálicos Simples


Caracterização: Conduletes metálicos, diâmetro 1" ou 3/4" com rosca do tipo BSP, tipos E, LB, LL e C. Corpo em alumínio silício injetado de alta resistência mecânica e a corrosão. Parafusos em aço zincado bicromatizado. Entradas rosqueadas e calibradas para garantir perfeito alinhamento e conexão mecânica.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 


WETZEL


MOFERCO


PETERCO


FORJASUL


Aplicação: para passagem e suporte de equipamentos de energia elétrica e cabeamento estruturado.





TIPO: Caixa em chapa metálica


Caracterização: em chapa metálica, esmaltada interna e externamente, dimensões indicadas em projeto, conforme a aplicação.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:


TAUNUS


CEMAR


PASCAL THOMEU


Aplicação: Caixas de passagem





TIPO: Interruptores 


Caracterização: Interruptores diversos tipos descritos em planta (simples, duplo, triplo) 10A/220V.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:


Pial.


Iriel.


Siemens.


Aplicação: Comando das luminárias





TIPO: Fita isolante


Caracterização: fita anti-chama


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:


3M


LORENZETTI


PIRELLI


Aplicação: Isolação dos condutores vivos





TIPO: Tomada 2P (universal) + T


Caracterização: Tomada redonda com dois pinos chatos mais terra, 10A ou 20A (conforme o caso) - 250V, com  placa 4"x2" ou 4"x4" em PVC, para instalação em conduletes.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:


LEGRAND.


SIEMENS.


TRAMONTINA.


Aplicação: Atender os pontos da rede de energia.





TIPO: Caixa Metálica de Passagem e Derivação


Caracterização: Construção monobloco em aço laminado. Caixa e porta com pintura a pó RAL 7032. Com placa de montagem (quando for o caso) em aço laminado 2,5mm com pintura a pó RAL 2000. Fecho rápido com miolo universal. Porta com ângulo de abertura de 130o e com possibilidade de inversão no sentido da abertura. Porta com perfis perfurados verticalmente. Com flange na parte inferior. IP 55.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:


TAUNUS. Produto Linha RR


CARTHOM'S


CEMAR


Aplicação: Caixas de derivação, passagem e controle das galerias.








TIPO: Quadro de Distribuição de Energia de Sobrepor


Caracterização: Os quadros de sobrepor serão fabricados em chapa de aço, espessura mínima equivalente a nº 18 (MSG), com flanges em chapa de aço nº 14 (MSG), e chassis, espelhos e porta em chapa de aço nº 16 (MSG), com grau de proteção IP-55; o acabamento interno e externo das chapas deverá ser fosfotizado ou galvanizado e com pintura eletrostática, à base de epoxi com esmerado acabamento final em estufa; nas caixas o ponto de terra deve localizar-se no fundo ou no chassis, também dotando-o de barramento de cobre; as portas deverão ter abertura através de dobradiças e ser dotadas de fechadura movimentadas por chave. Deverão, ainda, permitir a inversão das portas, com à direita ou à esquerda; os equipamentos e componentes instalados no interior dos quadro deverão ser montados sobre bandejas removíveis; os quadros terão espelhos metálicos ou de acrílico, que visam evitar o contato do usuário com partes vivas da instalação. Os espelhos terão plaqueta de acrílico identificando os circuitos. Os espelhos serão providos de dobradiças e fechadura com chave, para facilitar a manutenção. Todos os condutores no interior dos quadros deverão ser identificados com anilhas plásticas numeradas. Os quadros terão abertura para ventilação com filtros internos nos locais com incidência de poeira. Os barramentos serão de cobre eletrolítico de teor de pureza maior que 97%, pintados nas cores vermelha (fase R), branco (fase S), preto (fase T), azul claro (neutro) e verde (terra). Os pontos de ligação receberão tratamento a base de estanho ou prata. Os barramentos deverão ser montados sobre isoladores de epoxi ou premix, fixados por parafusos e arruelas zincados, de forma a assegurar-se perfeita isolação, e resistência aos esforços eletrodinâmicos, em caso de curto-circuito. As interligações entre barramentos serão dotadas de arruelas de pressão. Na parte interna da tampa externa dos quadros deverá ser colocado um resumo de cargas, diagrama unifilar contendo informações quanto às proteções gerais e parciais, distribuição de fases e número de circuitos. 


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:


SIEMENS


TAUNUS


MORATORI


CEMAR


Aplicação: Constituição dos centros de distribuição





TIPO: Disjuntor termomagnético tripolar, NBR 5361


Caracterização: Disjuntor termomagnético trifásico até 50A em caixa moldada, tipo mini-disjuntor, fabricado em Poliamida reforçada, com sistema de fixação através de garras (fixação Bolt-on), com terminais protegidos com aperto elástico para cabos até 50 mm² ou barras até 12,7 mm, identificação indelével (caracterizados, na tecla, a posição liga-desliga e, no corpo, a corrente nominal e classificação da faixa de atuação do disparo magnético - tipo C, segundo a IEC 898), corrente nominal (In) indicada em projeto, limiar de atuação magnética entre 5,5 In e 10,0 In, capacidade de interrupção mínima de 10 kA (para 220/127 VCA pela IEC 947-2), em 50 ou 60 Hz.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:


Siemens. Produto: Sistema N, Mini-disjuntores 5SX2


Klockner Moeller. Minidisjuntores FAZ


Hager. 


Aplicação: Aplicado a proteção geral dos circuitos trifásicos.





TIPO: Disjuntor termomagnético tripolar, NBR 5361


Caracterização: Disjuntor termomagnético trifásico de 50A até 63A em caixa moldada, tipo mini-disjuntor, fabricado em Poliamida reforçada, com sistema de fixação através de garras (fixação Bolt-on), com terminais protegidos com aperto elástico para cabos até 50 mm² ou barras até 12,7 mm, identificação indelével (caracterizados, na tecla, a posição liga-desliga e, no corpo, a corrente nominal e classificação da faixa de atuação do disparo magnético - tipo C, segundo a IEC 898), corrente nominal (In) indicada em projeto, limiar de atuação magnética entre 5,5 In e 10,0 In, capacidade de interrupção mínima de 20 kA (para 220/127 VCA pela IEC 947-2), em 50 ou 60 Hz.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:


Siemens. Produto: Sistema N, Mini-disjuntores 5SX


Klockner Moeller. 


Hager. 


Aplicação: Aplicado a proteção geral dos circuitos trifásicos.





TIPO: Disjuntor termomagnético tripolar, NBR 5361


Caracterização: Disjuntor termomagnético trifásico  acima de 63A em caixa moldada, fabricado em Poliamida reforçada, com sistema de fixação através de garras (fixação Bolt-on), com terminais protegidos com aperto elástico para cabos até 50 mm² ou barras, identificação indelével (caracterizados, na tecla, a posição liga-desliga e, no corpo, a corrente nominal e classificação da faixa de atuação do disparo magnético regulável e corrente nominal (In) regulável indicada em projeto, capacidade de interrupção mínima de 25 kA (para 220 VCA pela IEC 947-2), em 50 ou 60 Hz.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:


Siemens. 


Klockner Moeller.


Merlin Gerin.


Hager. 


Aplicação: Aplicado a proteção geral dos Cds





TIPO: Contator de Potência para fixação em trilho DIN


Caracterização: Contator de potência para fixação em trilho DIN, corrente nominal de 24A, tensão nominal de 400VCA.


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:


Siemens. 


Klockner Moeller.


Merlin Gerin.


Hager. 


Aplicação: Aplicado para o acionamento da iluminação externa.





TIPO: Disjuntor com Dispositivo DR


Caracterização: Disjuntor com dispositivo diferencial residual (DR) tetrapolar, corrente diferencial residual de 30mA, corrente nominal de 16A e 20A, conforme o caso. 


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:


Siemens. Ref. 5SU3 247-18K16 e 5SU3 247-18K20


Klockner Moeller.


Merlin Gerin.


Hager. 


Aplicação: Para a proteção contra fugas de corrente nos circuitos externos.





TIPO: Relé Fotoelétrico


Caracterização: Relé fotoelétrico com corpo em termoplástico auto-extingüivel de alta resistência mecânica. Fornecido com suporte de fixação. Rosca de entrada do relé de ½”. Tensão de funcionalemto em 127 ou 220V (bivolt), freqüencia 50/60Hz, potência de 1200VA. Ip 433-IK 04


Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:


Legrand. Produto: ref. 642 46


Aplicação: Ligar as luminárias externas anoitecer
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